

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Igor Baroni Cardoso


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-5941-7


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			
A poesia que eu não escrevi



			Não pretendo, nesse parágrafo, destrinchar a poesia como um dia eu fiz. Esse texto é um resgate do significado dessa obra. A poesia fala por si própria, mas é, acima de tudo, um coletivo de histórias contadas e recontadas, sobre o eu lírico e sobre o leitor.


			Engana-se, entretanto, quem pensa que a totalidade desse livro é simplesmente a poesia escrita. “A poesia que eu não escrevi” é uma única poesia: a vida – ou uma parcela dela. É, portanto, não simplesmente a palavra escrita, mas a palavra que não foi escrita, pois aquilo que se deixa de dizer é, geralmente, mais significativo que o que de fato foi dito.


			O coletivo dessa obra é, sendo assim, a coleção do que eu fiz, deixei de fazer, escrevi e deixei de escrever. É uma grande poesia inescrita, que sem dizer nada, fala por si própria.


			Uma contradição, uma hipocrisia: um livro escrito por poesias que eu deixei de


			escrever.


		




		

			
Poemas titulados de vivência indefinida


		




		

			Rotina


			Quando foi que tudo se foi?


			Sutil demais, como o sopro do vento


			Do viril, o rebento 


			Perolado de igual, sem fim desalento


			Despertar de hoje, conheço faz dias


			Deu início às minhas feridas


			Semanas vividas, ainda, exclusivas


			Cozinharam por mim um distante desdém 


			Tic-tac, tic-tac…


			Relógio do crime, de vida fez saque


			Se é que é isso que chamas de vida


			Esse anel fustigado da mente iludida


			É um mês que se passa a cada badalo 


			Talvez seja a cruz de tudo que falo


			Talvez seja o peso de tudo que calo


			Não sei, somente conheço a bagagem que trago


			E vivo pensando que o próximo instante 


			Seja o último enfeite dessa longa estante


			Trajada de tempo, seja lá o que mais


			Miséria de pão dada a esses animais


			Mutilados pela lâmina das mesmas falas


			Encontram-se os cálidos órgãos de mim


			Sem pensar outra vez, antes de tudo abrem alas


			Para o vento vazio, de mudo motim


			Há de nascer novamente o que um dia eu amei


			Mas esse ontem, capaz, não me assusta


			Amedronta-me, porém, o custo do trecho


			Assusta-me tudo aquilo que pelos dias eu deixo


			Olhando uma serra, a força do mundo


			Bate-me o badalo do peito, no fundo


			Tentando apartar tudo aquilo que houve


			Dá-se assim mais um fim, mais um ontem de hoje
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			Vento das 19


			A beleza dos santos não pressente a morte


			Luz sem calor, cintilante, fatal


			Se é dura pena se ater a um arcanjo


			Contemple o total desarranjo de dois profetas


			ENTRECONVERSADOS


			Dureza infindável é o dever de ser justo


			Eu não quero matar,


			Eu quero morrer na guerra


			Essa história se encerrou na metade do verso,


			Em um brejo de serra cheirando à pólvora, 


			Chafurdando em palavras


			Chicoteiem a mim, cocarnais professores


			Que talvez ante as feridas sobrevivam as flores


			Regadas do sangue que escorreu da minha pele


			Rebelado o contente, buscando um abrigo


			Recusa-se a colher o plantado ontem trigo


			Por saber o pesar de fartar-se de pão


			Procurando o sabor de uma velha paixão


			Queria um bom fim, mas não sou eu quem manda


			Escravizado somente, seguidor de demanda 


			Hoje é branco e é tinto


			O aroma do ar é dúbio


			E também duplamente delirante


			As palavras dizem que ambos os lados são alucinantes


			A consciência repreende: nunca houve contento


			Lua ilumina o pesar da minha dúvida 


			Derrama em cálice o sabor da incerteza


			Insônia gargalha de pouca franqueza


			Dos olhos que veem a beleza mais fúlgida 


			Sentencia-me o tempo a não ter julgamento


			As amarras dos dias sem ver ou viver


			Contido em quadrado de sujeira e cimento


			Dela a voz esperando no sopro do vento
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			Dia de ontem, dia comum


			Acordou sonolento com a luz da manhã 


			Ouviu de Vinícius cada tom do violão


			Viu na janela, a voar, acauã


			Alimentou-se de amor, de café e de pão 


			Não esquece, garoto, que o desejo queima


			E aquece a frieza dessas ventanias


			Aquece o ar que te desce a traqueia


			Não esquece, recolhe toda essa agonia


			E aprende a seguir cada dito conselho


			Abriu a porta pálido


			E ouviu a orquestra rangida das dobradiças


			Como há muito tempo não se ousava ouvir


			A oportunidade: mais uma dessas travessias


			Encontrou camaradas de visão delirante 


			Sentiu o saber de que bem os seguia


			Queria tocar os que não conhecia


			Vislumbrando o solar da campina vibrante


			Sorriu a alegria que viu na lembrança


			Gargalhou pelo destino que lhe guardou rancor


			Esqueceu-se do tempo, ignorou a nuança 


			Das incontáveis cores do sol a se pôr


			Cantou três mil cantos de bravos guerreiros


			Seguiu no bailado dos maestros ponteiros,


			Criou uma história se olhando no espelho,


			Desmantelou-se em cinzas no próprio cinzeiro,


			E, então, foi levado pelo vento da noite


			Sonha muito, sonha demasiado


			Contando seus contos na parede do cárcere 


			A viver liberdade foi sentenciado


			De brio gentil que o faz desgarrado


			Acordou sonolento à luz da manhã 


			Pairava o olhar de um ser vivo morto


			Ornamentou-se de coragem à crucis pagã 


			Alimentou-se de pão, de café e desconforto


			Ouviu cada tom daqueles fusíveis


			Sentiu também sons que não eram audíveis


			Sorriu tão alegre que do cinza fez cor


			Lembrou-se do sonho que um dia tivera


			Se o visse de novo, queria, quem dera


			Dormir e sonhar, sonhar o que for


			Mas vivia o agora com graxa e motor


		




		

			Veleiro


			A felicidade é um agiota 


			De uma dívida que não se paga


			Jornal sem manchete ou manhã sem café


			O hoje sem o amanhã ou a dor sem ter fé 


			Carnaval sem o samba: é o que sinto em ti 


			Se não queres o mundo, então o que queres?


			Que chova hoje em mim 


			Que assim vivo aqui


			Sem dever nada a ti


			Sem pensar utopia


			Talvez um dia eu morra no mar


			Pois quem morre na água morre de amor


			Não é homem nem peixe, não é Pedro seu nome


			Nessas ondas peixeiro é um só pescador
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